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Resumo do Trabalho:

Objetivos: Criar a base georreferenciada com dados geológicos e geofísicos existentes sobre o Complexo

Granitóide Cunhaporanga, CGC, Paraná. Material e/ou métodos: Dados geológicos e geofísicos

(gamaespectrometria, GE; gravimetria, GM; magnetometria, MM) existentes ou a obter sobre o CGC serão

apresentados em base georreferenciada, utilizando softwares ArcGis, Surfer e Geosoft. Resultados: Mapas

geológicos de compilação sobre o CGC foram representados utilizando ArcGis, para fins de ilustração

(publicações) e pesquisa, para comparações também com os mapas geofísicos de GE, GM e MM, com fins de

correlação (geologia-geofísica) e avaliação. Conclusões: Mapas geológicos de compilação foram utilizados para

ilustração em publicações (mineralogia, geoquímica) e os geofísicos (GM) para ilustrar assinatura geofísica do

CGC e de formações vizinhas. De W para E, são encontrados a Bacia do Paraná (afloramentos basais

devonianos), o Grupo vulcano-sedimentar Castro, o CGC, o Grupo metavulcano-sedimentar Itaiacoca (invadido

por CGC), a Zona de cisalhamento Itapirapuã (ZCI) e o Complexo Granitóide Três Córregos, com assinaturas

gravimétricas próprias. O CGC e o CGTC aparecem como baixos gravimétricos, Itaiacoca como alto, e a zona da

Bacia como claro baixo. Com estruturação de direção NW-SE aparece claramente definida a assinatura do Arco

de Ponta Grossa, como alto gravimétrico (interpretado como resposta ao afinamento crustal).


